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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO N º  149 / 2006

Sr. Presidente,

Considerando que Administração Pública é não somente Governo, Poder Executivo, a complexa máquina administrativa, o pessoal que a movimenta, como também a atividade desenvolvida por esse aparelhamento, que possibilita a boa governabilidade;

Considerando que serviço público é todo aquele prestado pela Administração ou por seus delegados, sob normas e controles, para satisfazer necessidades essenciais ou secundárias da coletividade ou simples conveniência do governo.

Considerando que a prestação do serviço público tem que ser contínua e ininterrupta, através da própria máquina administrativa ou por concessão/permissão autorizada pelo poder público, onde uma pessoa física ou jurídica se incumbe de exercer um serviço público. Embora continue a ter o caráter de serviço público é ele exercido em nome e por conta e risco do concessionário.

Considerando que a coleta de lixo em nosso município, num passado recente, foi efetuada por empresa terceirizada, quando o Poder Executivo local delegou responsabilidades à empresa contratada, que recebeu críticas de diversos setores e suscitou dúvidas quanto as formas de licitação, pouco transparente, para sua contratação, inclusive com suspensões determinadas pela justica;

Considerando que no início da atual gestão, através do Contrato n° 47/2005, foi firmado locação de até 03 (três) caminhões-prensa com capacidade de 15 m3 cada, disponíveis durante todo o dia, com quilometragem livre, destinados a prestação de serviços de coleta, transporte e disposição de resíduos domiciliares, sendo que, conforme dispõe no ofício (147/2005 – OISL) da Prefeitura - ora consultado, os motoristas, funcionários (coletores), combustível e a manutenção dos veículos correram por conta da Prefeitura;

Considerando, entretanto, que o contrato de locação supramencionado está vinculado à 1.800 horas trabalhadas, mas fui informado de que o expediente de locar caminhões-prensa para o serviço de coleta, transporte e disposição de resíduos domiciliares tem sido freqüente, pelo menos até meados desse ano;

Considerando que um o contrato por 1.800 horas de caminhões-prensa custou aos cofres públicos municipais R$ 78 mil, ou seja,  o valor aproximado de um caminhão-prensa novo. Assim, se tal expediente foi de fato repetido outra(s) vezes, representou custo elevado e, ainda, deixamos de adquirir veículos próprios à frota municipal para o fim a que se propunha;

Considerando enfim, que cabe a Câmara Municipal, através de seus vereadores, a responsabilidade de fiscalizar os atos do Poder Executivo, inclusive zelando pelo bom uso da máquina pública.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, para que oficie o Prefeito Municipal, Exmo. Sr. Hélio de Almeida Bastos, e o Presidente da Comissão Municipal de Licitação, Sr. Aldo José Lemos Gagliardi, para que nos esclareçam se procede a informação de que, entre abril do ano passado até meados desse ano, a prestação de serviços de coleta, transporte e disposição de resíduos domiciliares foi reforçada pela locação de caminhões-prensa e, no caso de afirmação, nos responda os seguintes questionamentos:

1 -  O serviço foi prestado por uma mesma empresa ou por empresas diferentes;

2 – Além dos R$ 78 mil (setenta e oito mil reais) referentes ao contrato de locação n° 47/2005, quanto a atual Administração gastou até hoje (custo total) com a locação de caminhões-prensa;

3 – Por qual razão a Administração não optou pela aquisição do bem;

4 – Qual(s) o(s) nome(s) da(s) empresa(s) proprietária(s) dos caminhões-prensa;

5 – Existe(m) dívida(s) pendentes desse tipo de procedimento? No caso de existir, qual o valor devido.

Obs: Enviar cópia do(s) contrato(s) de licitação, referentes a este tipo de procedimento.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 15 de setembro de 2006.

Fábio Campanelli

 VEREADOR - PFL
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